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TÍTULO: O PRINCÍPIO DAS HIERARQUIAS 
 
TEXTO: Gênesis 1.14-18, 26-28 
 
INTRODUÇÃO: 
*O assunto que vou tratar hoje é de extrema importância.  Nós vivemos num tempo de 
total desconstrução, onde todos os valores estão sendo jogados por terra.  Não temos 
mais ordem praticamente em lugar algum, por que não há mais respeito pelas 
autoridades.  
*O que aconteceu com a presidente Dilma na abertura da Copa do Mundo, é resultado 
de toda uma nova filosofia educacional que aboliu a hierarquia.   
*Se não respeitam os pais, se não respeitam os professores, se não respeitam a 
polícia, por que respeitariam a presidente?  
*A relativização de tudo, vai pouco a pouco estabelecendo um caos em todos os 
setores da vida. 
*Onde não existe mais certo e errado, não há mais como consertar coisa alguma, por 
que só podemos consertar algo, com a noção de certo e errado.  
*Só que para estabelecer conceitos de juízo, é necessário que haja uma autoridade 
com a competência e com a investidura de legislar e uma autoridade com competência 
e investidura para impor o cumprimento da lei.   
 
TRANSIÇÃO: Quero então falar sobre alguns aspectos das hierarquias: 
 
I - A NECESSIDADE DAS HIERARQUIAS: (Gêneseis 1.14-18, 26-28) 
 
**As hierarquias estão presentes em todas as dimensões da vida.  A hierarquia está 
nas árvores, nos animais, sempre esteve presente em todas as sociedades humanas. 
Está em todas as estruturas sociais, nos governos, nas sociedades todas, nas 
empresas todas. Tudo o que existe funciona pelo princípio das hierarquias. 
**Mesmo no  Inferno, que pode ser definido como o próprio caos, Jesus disse que há 
uma hierarquia: “Se satanás expele a satanás, dividido está contra si mesmo; como, 
pois, subsistirá o seu reino?” (Mateus 12.26) 
Sem hierarquias tudo desaba. 
Então, até satanás, se quer levar a cabo seu intento, precisa se utilizar desse 
princípio, pois nada se sustenta sem o respeito às hierarquias.  
**Nós, como povo de Deus, não podemos embarcar nesses conceitos do 
relativismo, onde tudo parece ser a mesma coisa: “Uma é a glória do sol, outra, a 
glória do lua, e outra, a das estrelas; porque até entre estrela e estrela há diferença de 
esplendor”. (1 Coríntios 15.41)  *ISSO É HIERARQUIA! 
*Nossa autoridade com Igreja, depende de reconhecermos as hierarquias e de as 
respeitarmos, por que no plano de Deus, esse princípio não irá mudar. 
 
TRANSIÇÃO: Vamos olhar agora para a raiz do problema:  
 
II –A ORIGEM E A NATUREZA DO  PECADO:  
**Como o pecado começou?  Começou com a tentativa de quebra de uma hierarquia. 
*Foi esse o pecado deu origem a satanás. (Isaías 14.12-14) 
**Quando e como o pecado entrou na história humana?  Pela sedução que o diabo 
lançou sobre Eva, induzindo-a a cometer o mesmo pecado que ele cometeu. Colocou 
a mesma tentação que o levou a cair de sua condição no coração de Eva. (Gn.3.1-6) 
**Se nós olharmos para os dez mandamentos, vamos perceber que todos os 
pecados, configuram a quebra de uma hierarquia. 
1º)v 1-7, Fala da exclusividade da adoração:  No momento que eu me voltar para a 
idolatria, seja ela na forma que for, estarei me rebelando contra Deus. 
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2º)v.8-11: A questão do sábado: Para os judeus, isso significava um desrespeito a 
Deus, por que o sábado era o dia de Deus não do homem. O homem ganhara uma 
semana, menos um dia.  *A segunda criação, o nascer de novo, veio através de Cristo, 
por isso os primeiros cristãos guardaram o dia da ressurreição, o dia da nova criação. 
(Atos.20.7) 
3º)v. 12: A honra aos pais:  A desonra aos pais, evidentemente é a forma mais 
clássica de quebra de autoridade.   
4º)v.13: Não matarás: Por que a vida é o direito mais sagrado da pessoa.  
5º) v. 14: Não adulterarás: Por que vou possuir algo que é do outro. E nisso entra a 
fornicação, pois vou possuir algo que não me pertence.  A moça solteira ainda não é 
minha.  É o mesmo que adultério! 
6º)v.15: Não furtarás:  Lógico, por que tomo para mim algo que é do outro. A posse é 
sinal de autoridade. 
7º)v. 16: Não dirás falso testemunho: Lógico, por que estou usurpando a verdade que 
pertence ao outro.  
8º)v. 17: Não cobiçarás:  O que quer que seja, pois é do próximo. Ele é o legitimo 
possuidor da sua mulher, do seu servo, da sua serva, do seu boi, do seu jumento e de 
tudo o mais.  
*Finalmente, por que todo pecado, seja o que for, pequeno ou grande, agride a 
pessoa de Deus.   
**Deus é o nosso legítimo dono. Qual a sua ordem em relação a nós? A santidade, por 
causa da sua santidade.  Ao pecarmos, ofendemos a autoridade de Deus. 
**O pecado começou com a quebra de uma hierarquia e sempre será uma quebra 
de hierarquia.  
**Quem não tem noção de hierarquia, viverá constantemente transgredindo. E 
esse é um dos motivos por que algumas pessoas criam tantos problemas, por 
que estão constantemente quebrando hierarquias.  
 
TRANSIÇÃO: Como resgatar esse conceito? 
 
III –COMPREENDENDO AS HIERARQUIAS COMO FORAM ORDENADAS NO 
REINO DE DEUS: 
 
1º) A hierarquia na pessoa de Deus: Alguém poderá perguntar: Mas existe hierarquia 
na pessoa de Deus?  Sim. Existe.  Há uma hierarquia entre o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo.  
*Por que a hierarquia entre a Trindade não se desfaz?  Por que as hierarquias, 
conforme foram ordenadas por Deus, nunca são o exercício do poder pelo poder, mas 
uma relação entre o poder e o amor.   
**A hierarquia que existe na pessoa de Deus, é uma relação perfeitamente equilibrada 
entre o poder e o amor. **O pai exerce autoridade em amor, o Filho se submete em 
amor, o Espírito Santo se move dentro desse amor, glorificando o Pai e o Filho.   
Textos:  (João 4.34, João 10.17, Jo. 14.28, Jo. 15.26, Jo. 16.13-14,   1 Co. 15.58)  
2º)A hierarquia no casamento:  
Como é a hierarquia no casamento?  Uma autoridade exercida em amor e uma 
submissão exercida em amor. Papéis diferentes, mas vivendo um para o outro e 
ambos para Deus. 
Textos: (1 Co. 11.3, Ef. 5.24-25, 28-30, 1 Pe. 3.1,2,7)   
3º)A hierarquia entre pais e filhos: (Salmo 128.1-6, Ef. 6.2-3. cl. 3.20-21)  
*Os pais cuidando, alimentando, orientando, respeitando e os filhos honrando, 
obedecendo).  Como não funcionaria?  Ordem: Deus – Cristo - Marido – mulher – 
Filhos.  Cada um debaixo do seu guarda-chuvas.  *Esse é o ideal da família: Uma 
relação de amor, de cuidado, de respeito. 
Textos: ((Salmo 128.1-6, Ef. 6.2-3. cl. 3.20-21)  
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*Ef. 6.2, mandamento com promessa, por que na obediência aos pais os filhos 
aprendem a visão de Deus e vão se submeter às autoridades que é de direito. 
4º)A Hierarquia na Igreja:  
Novamente vemos aqui uma hierarquia estabelecida com amor e respeito. 
Textos: ( 1 Tes. 5.12-13, Hb. 13.7, 1 Pe. 5.2-3)  
 
5º)A hierarquia nos governos humanos:  
*Deus legitima as autoridades civis, por que elas são necessários.  Deus requer delas 
um comportamento digno e requer de nós obediência.  *Não podemos esperar muito, 
de autoridades corrompidas, entretanto, precisamos fazer a nossa parte.  *Se com um 
governo é ruim, sem governo, seria o caos. 
Textos: (Romanos 13.1-7) 
 
**Espero que tenhamos compreendido essas relações.   
*Como Igreja, é essencial que entendamos essas verdades, por que quando não 
compreendemos esse assunto, nossa vida espiritual irá fracassar. Sempre! 
 
TRANSIÇÃO:  Mas por  último quero abordar uma questão fundamental: 
 
I – OS LIMITES DA OBEDIÊNCIA: 
*Num mundo decaído, facilmente se estabelecem tiranias. 
*Onde há uma hierarquia, facilmente as autoridades podem extrapolar os seus 
limites.  Nos governas, nas famílias, na Igreja. 
Para nós, qual é o limite da obediência? 
É quanto qualquer autoridade nos pede que façamos algo  que afronta a Palavra 
de Deus. 
Nesses casos,  quando uma autoridade nos pede para agir contra a Palavra de Deus, 
ali está o limite. Um bom exemplo é Atos 5.29: “Então Pedro e os demais apóstolos 
afirmaram: Antes importa obedecer a Deus que aos homens”.   
**Uma mulher não é obrigada a se sujeitar ao marido, quando este lhe pede para 
violar princípios da Palavra.  Um filho não precisa obedecer aos pais, quando estes lhe 
pedem para violar princípios da palavra.  Um cidadão não precisa se sujeitar a uma 
autoridade civil, quando esta lhe pede para violar um princípio da Palavra.  
*Porém, somente nesses casos. 
 
CONCLUSÃO: 
 
Que lições bem práticas podemos extrair? 
**Nós cristãos, temos que ser modelo respeito às hierarquias. (Sal e luz) 
 **Se estamos na condição de comando, devemos exercê-lo com sabedoria,  amor e 
respeito: Bons pais, bons líderes, bons patrões.  Seja um modelo de Cristo, liderando, 
aquilo que está debaixo da sua responsabilidade.  (Não como dominadores, mas como 
modelo) 
**Quando estamos na condição de subserviência, seja em que âmbito for, devemos, 
pelo temor de Deus, nos sujeitar em humildade, como se estivéssemos fazendo para 
Deus. (Ef. 5.22, 6.7). 
*Porém, numa condição ou n’outra, devemos ter em conta um princípio fundamental, 
que também é uma promessa: “Rogo igualmente aos jovens: sede submissos aos 
que são mais velhos; outrossim, no trato de uns para com os outros, cingi-vos 
de humildade, porque Deus resiste aos soberbos, contudo, aos humildes, 
concede a sua graça”. (1 Pe.5.5). 

Pr. Armando Paulo Castoldi 
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